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A 
produção industrial brasileira caiu 
0,7% em setembro na comparação 
com agosto, na segunda queda conse-
cutiva. No ano, a diminuição acumula-

da é de 1,1% e, em 12 meses, de 2,3%. A retra-
ção foi generalizada, atingindo as quatro gran-
des categorias econômicas e 21 dos 26 ramos 
pesquisados pelo Instituto Brasileiro de Geo-
graia e Estatística (IBGE). Os dados mostram 
a realidade de momento do parque fabril bra-
sileiro, que se ressente do desaquecimento da 
economia brasileira e da perspectiva de reces-
são global. Juros altos e endividamento eleva-
do no plano interno e crescimento menor na 
China, grande mercado para produtos brasilei-
ros, afetam as fábricas brasileiras. Ainda que o 
grosso das exportações para o país asiático seja 
de commodities, a demanda por itens agrícolas 
e minerais dinamiza a indústria nacional com 
o fornecimento de máquinas, equipamentos e 
toda sorte de insumos industriais.

Mas esse é apenas um retrato momentâneo 
de um setor que viu nos últimos anos o fecha-
mento de várias fábricas de multinacionais no 
Brasil — Ford e Sony são apenas alguns exem-
plos — e que vem perdendo importância relati-
va ao longo do tempo e vendo seu peso no Pro-
duto Interno Bruto (PIB) emagrecendo. Depois 
de representar mais de 25% na geração de ri-
queza do país em 2010, o parque industrial bra-
sileiro passou a responder por 20,5% em 2020, 
o que, segundo dados do IBGE, representou o 
fechamento de 9.579 indústrias e a perda de 1 
milhão de postos de trabalho em uma década.

Os dados mostram que a promessa de 
campanha do agora presidente eleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) de “reindustrilizar” 
o Brasil exigirá mais do que apenas intenção. 
Os empresários brasileiros cobram há vários 
anos o estabelecimento de uma política in-
dustrial, inexistente hoje e limitada a conce-
der incentivos fiscais, que no fundo distor-
cem a competitividade dos nossos produtos 
no mercado internacional e desincentivam 
investimentos em tecnologia e inovação ou 
na verticalização da nossa cadeia produti-
va. É preciso estabelecer uma política indus-
trial com base no planejamento de resulta-
dos que se deseja alcançar e alicerçada nas 

oportunidades que o mercado global ofere-
ce, assim como na oferta de financiamentos.

Lula mostra um norte ao mirar nas mudan-
ças climáticas e na conservação ambiental, se-
tores com perspectivas em termos de investi-
mentos globais para a busca de soluções. O 
Brasil se destaca na geração de energia com 
fontes renováveis, que representam mais de 
60% da nossa matriz, mas, ainda assim, as 
fontes eólicas e solar apresentam potencial 
de empreendimentos e geração de empregos 
nos próximos anos, demandando equipamen-
tos e peças que podem ser fabricadas no Bra-
sil, além de capital.

Outro ponto no qual o país pode prosperar 
e se tornar um grande player é nos projetos de 
hidrogênio verde. Estima-se que desde 2000 
cerca de 990 iniciativas com hidrogênio foram 
registradas em todo o mundo, com quatro de-
las no Brasil. De acordo com a Agência Inter-
nacional de Energia, há propostas sustentá-
veis em 67 países e os investimentos devem 
chegar a US$ 500 bilhões até 2030, conside-
rando apenas projetos anunciados a partir de 
2021. No Brasil, há projetos pilotos nos portos 
de Pecém (Ceará) e Açu (Rio de Janeiro) e um 
imenso potencial na costa brasileira.

Um setor cuja demanda e o potencial de 
verticalização oferecem também inúmeras 
possibilidades de investimento industrial é o 
agropecuário. Nos insumos há o Plano Nacio-
nal de Fertilizantes para o período de 2022 a 
2050 e que pretende reduzir as importações 
brasileiras de fertilizantes, fosfatados e nitro-
genados, hoje da ordem de 80% da demanda 
para um patamar próximo a 50%. Reindus-
trializar o Brasil é necessário, uma vez que 
fábricas agregam valor, remuneram melhor 
o trabalho e incentivam o desenvolvimento 
regional, mas com o Orçamento apertado e 
sem recursos para atender demandas sociais, 
de saúde e educação, o governo precisará es-
tabelecer estratégias para suporte na busca 
por mercados e viabilizar fontes de financia-
mento, deixando a coordenação de ações e 
execução de planos a cargo do setor privado. 
Governo e empresários têm que trabalhar jun-
tos pela recuperação do maior parque indus-
trial da América Latina.

Reindustrializar
é preciso

A palavra é “democracia” 
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“E daí? Não sou coveiro.” “Vai comprar vaci-
na só se for na casa da tua mãe.” “Fui num qui-
lombo. O afrodescendente mais leve lá pesa-
va sete arrobas. Nem para procriador ele ser-
ve mais.” “Vamos fuzilar a petralhada aqui do 
Acre.” “O erro da ditadura foi torturar e não ma-
tar.” “Vamos fazer o Brasil para as maiorias. As 
minorias têm que se curvar às maiorias. As mi-
norias se adequam ou simplesmente desapare-
cem.” “Eu jamais ia estuprar você porque você 
não merece.” “Digo mais: prefiro que (o filho) 
morra num acidente do que apareça com um 
bigodudo por aí.” Se você conseguiu ler até aqui 
é porque tem estômago. No último domingo, o 
Brasil enviou um recado de “basta” ao homem 
que proferiu essas sandices, ninguém menos do 
que o presidente da República. Jair Bolsonaro 
demorou 44 horas para se pronunciar e cumprir 
o rito seguido por todos os países democráticos. 

Mesmo após a derrota nas urnas, ele se-
guia com um comportamento vergonhoso, ao 
não admitir o revés eleitoral e ao silenciar-se 
por quase dois dias ante um levante absurdo 
de caminhoneiros bolsonaristas “revoltados” 
com o resultado das eleições. Líderes inter-
nacionas imediatamente aceitaram o caráter 
limpo e transparente da eleição, além de pa-
rabenizarem o presidente eleito, Luiz Inácio 
da Lula Silva. Joe Biden, dos Estados Unidos, 
e Emmanuel Macron, da França, não demo-
raram nem uma hora. 

O pronunciamento de Bolsonaro, de cerca 
de dois minutos, ocorreu somente às 16h37 

de ontem. Ao contrário do que se esperava 
de um líder, ele não reconheceu explicita-
mente a derrota. Avaliou a ocupação das ro-
dovias como uma prática da esquerda, ape-
sar de enaltecer o cerceamento do direito de 
ir e vir. Também não parabenizou Lula. “Lu-
tamos contra o sistema”, afirmou, sem expli-
car coisa com coisa. Coube a Ciro Nogueira, 
ministro chefe da Casa Civil, anunciar o iní-
cio da transição para amanhã. 

Enquanto Bolsonaro falava, a polícia se es-
forçava para retirar das rodovias os piquetes 
feitos pelos aliados que não compreendem o 
significado da palavra “democracia”. O que di-
zer do comportamento de alguns agentes da 
lei, que ignoraram o valor do cargo para in-
suflar a revolta? O que dizer da xenofobia es-
crachada por brasileiros contra os nordesti-
nos, apenas porque escolheram quem acha-
vam melhor para o Planalto?

A vontade da maioria do povo precisa e de-
ve ser respeitada. Arruaças e bloqueios de ro-
dovias apenas trazem prejuízos econômicos 
ao país e reforçam a reputação antidemocrá-
tica do presidente ainda em exercício. É de-
ver do chefe de Estado zelar pela ordem ins-
titucional. A instabilidade, o desabastecimen-
to de mercadorias e a violação do direito de 
ir e vir, um dos mais básicos da Constituição, 
apenas depõem contra o mandatário e seus 
seguidores. Esperava-se do presidente apre-
ço pela democracia. Coisa que ele não mos-
trou nem mesmo em seu discurso de ontem. 
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Som da democracia

Domingo de eleição. Saí de 
casa cedo para votar vendo 
aquela festa vibrante vermelha 
e amarela de carros e transeun-
tes. Quando apertei a tecla da 
urna e ouvi o trililim, imaginei 
logo: é o fundo musical de nos-
sa democracia eletrônica. É o 
Brasil digital que em poucas ho-
ras revelaria ao mundo o Habe-
mus Papam, ou seja, já temos 
um novo presidente. A noite o 
país inteiro estava na expecta-
tiva. O perdedor, de forma de-
mocrática, ligaria para o vence-
dor parabenizando por sua vitó-
ria, como manda a tradição. Até 
abri uma cervejinha para come-
morar aquele momento. Ao vez 
de de spoc! ouvi trililim ao abrir 
a cerveja, de tão capturado por 
aquele momento democrático. 
A imprensa nacional e interna-
cional, de plantão em frente da 
residência presidencial, espe-
rava a voz do rei do cercadinho 
reconhecer sua derrota. Nada. 
O que se viu foram as luzes do 
Palácio da Alvorada se apagarem. Bolsonaro teve 
um apagão. Quer dizer que suas palavras no final 
do último debate televisivo dizendo que reconhe-
ceria vitória de seu oponente caso tivesse mais vo-
tos, não passou de papo furado.  As principais lide-
ranças mundiais já cumprimentaram Lula. Muitos 
correligionários do próprio Bolsonaro reconhece-
ram a vitória de Lula. Querer bloquear a estrada da 
democracia depois que nosso trililim soou ao mun-
do como uma autêntica democracia, é querer ser 
idiota. Os analistas acreditam que o ideário do bol-
sonarismo permanecerá. Longe dos holofotes que 
tinha 24 horas à disposição de seu mentor, acredi-
to que vingará o rescaldo. Lendo o livro Nossos 20 
anos, de Clara Malraux, extrai essa frase a propósi-
to do bolsonarismo: “La maremma mi faccia, la ma-
remma mi disfaccia. O pântano me constrói, o pân-
tano me destrói”.   

 » Eduardo Pereira
Jardim Botânico

Desafio

Apartir do dia primeiro de Janeiro de 2023, o 
presidente Lula terá um desafio muito maior do 
que em seus oitos anos de gestões anteriores. Terá 
que escolher  com sabedoria  os auxiliares e asses-
sores fichas limpas que irão fazer parte na sua ter-
ceira gestão. Deus, através dos mais de 50 milhões 
de eleitores deu a ele uma nova  chance, chance es-
sa dele poder escrever nas paginas do livro da vi-
da a sua  história; Como o presidente que  mais fez 
pela  a classe dos trabalhadores e,  pelas as famílias 
menos favorecidas e humildes desse país. Mais pa-
ra isso acontecer ele terá que ser sábio nas escolhas 
dos seus ministros e assessores que farão parte do 
seu governo, e não se deixar intimidar,  cedendo 
as pressões de alguns deputados e senadores san-
guessugas, que estão ali com único propósito, fazer 
uso do dinheiro público a benefício próprio. Lula 
,  não esqueça do recado nas urnas dos mais de 40 
milhões  dos eleitores que não votaram você nes-
sa gestão, que essa rejeição sirva de alerta para que 
você não se  envolva com políticos e empresários 

inesclopulosos sanguessugas 
do dinheiro público, que tem 
como objtivo uso a benefício 
próprio.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Chuvas

Sou morador do bairro Setor 
de Mansões Sobradinho, em So-
bradinho. Venho reclamar que 
no período de chuvas, princi-
palmente quando ocorre chu-
vas torrenciais, as ruas alagam 
e acabam atrapalhando a loco-
moção de pedestres, o que po-
de ocasionar acidentes. Outro 
fator é a possibilidade de pro-
vocar algum alagamento den-
tro das residências e danificar 
nossos pertences. Ainda sobre 
o problema decorrente da chu-
va forte, ao gerar o alagamen-
to das ruas, ela também produz 
correntezas fortes pois a rua é 
em declive. No fim da sua ex-
tensão existem bueiros abertos 

e expostos, já presenciei pessoas quase sendo ar-
rastadas pela correnteza além de muito lixo trans-
bordando que pode prejudicar a saúde das pessoas.

 » Glauber Rômulo Andrade
Setor de Mansões de Sobradinho

Paralisação

A paralisação inconstitucional e antidemocrática de 
alguns camioneiros é uma repetição tupiniquim e hu-
milhante da invasão trunpista do Capitólio. O silêncio 
sepulcral do inominável mentecapto é a forma covarde 
e cafajeeste de tentar continuar a sua sanha  fascista e a 
sua torpe vocação golpista. Policiais Federais contami-
nados por essa mente doentia de ódio e de repulsa aos 
pobres e à democracia estão apoiando este movimento 
criminoso, em flagrante crime contra a missão  funcio-
nal de proteger a populacao. Urge uma reação firme das 
instituições democráticas  no cumprimento ordinário da 
Lei. O País tem Leis, muitas delas as mais avançadas do 
planeta, e todos devem voltar a respeitá-las, principal-
mente as autoridades públicas, que tem a obrigação de 
cumprí-las e fazer cumprí-las. Queremos ser uma nação 
respeitada e não uma república de bananas!

 » Geraldo Moisés Martins 
Lago Norte

Dificuldades

Se Messias Bolsonaro tivesse saído vitorioso nas 
eleições, teria maior governabilidade. Isso porque te-
ria maioria no Congresso. O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva terá mais dificuldade. Que Deus o guie e 
que ele tenha sucesso no empreendimento. Isto po-
de incluir as reformas, tão necessárias. Que o minis-
tro de economia do novo governo, os faça com clari-
vidência e discernimento, e que realize tudo com su-
cesso. Que respeite o teto de gastos, realizando um  
ajuste fiscal plausível, embora seja difícil.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Governo chinês age nas 
sombras para obrigar 

cidadãos a retornar 
ao país, diz manchete. 

Coação escarlate. 
José Matias-Perera 

Lago Sul 

E, mais uma vez, eu 
votei contra. Mais 
uma vez, eu perdi.
José Eustáquio dos Reis 

Asa Sul

Bolsonaro: antes da eleição 
auxílio, depois, exílio...

Vital Ramos de V. Júnior  

Jardim Botânico
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